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BÁRBARA CARINE SOARES PINHEIRO: QUÍMICA, MÃE, 

NORDESTINA E MILITANTE NEGRA 

 
Gustavo Augusto Assis Faustino1 

 

Resumo: Bárbara Carine Soares Pinheiro nasceu em 1987, na periferia de Salvador, é 

bisneta de Vicença, neta de Djanira Soares e filha de Teresinha Soares de Jesus. Cresceu 

livre pelas ruas do seu bairro e conta que ainda se recorda muito bem do cheiro de barro 

vermelho que sentia após o cair da chuva. Graduou-se em 2010, pela Universidade 

Federal da Bahia (UFBA), obteve o título de Mestra em 2012 e Doutora em 2014. É 

professora do Instituto de Química na UFBA. Hoje, Bárbara se define como: pesquisadora 

crítico-decolonial, feminista antirracista, nordestina, pagodeira, bissexual, mulher cis 

negra, mãe, mas, também, não se define: abre-se num movimento constante de construir-

se ou, talvez, de ser construída. 

 

Palavras-Chave: química; antirracista; escrevivência. 

 

BÁRBARA CARINE SOARES PINHEIRO: CHEMIST, MOM, NORTHEAST 

AND MILITANT BLACK 

 

Abstract: Bárbara Carine Soares Pinheiro was born in 1987, on the suburbs of Salvador. 

She is the great-granddaughter of Vicença, the granddaughter of Djanira Soares and the 

daughter of Teresinha Soares de Jesus. She grew up free on the streets of her 

neighbourhood - she still remembers very well feeling the smell of red clay after rainfall. 

She graduated in 2010 at the Federal University of Bahia (UFBA) and obtained the title 

of Master’s Degree in 2012 and PhD in 2014. She is a professor at the Institute of 

Chemistry at UFBA. Today, Bárbara defines herself as: critical-decolonial researcher, 

anti-racist, north-eastern feminist, pagodeira, bisexual, cis black woman, mother. On the 

other hand, she does not define herself: she opens up in a constant movement of self-

building or, perhaps, or yet to be built.  

Keywords: chemist; antiracist; “escrevivência” (life writing). 

 

                                                           
1 Licenciando em Química na Universidade Federal de Goiás, integrante do Coletivo Negro/a Ciata do 

Laboratório de Pesquisas em Educação Química e Inclusão (LPEQI/NUPEC/IQ/UFG). Bolsista do 

Programa Institucional de Iniciação Científica - PIBIC nas Ações Afirmativas (PIBIC AF/CNPq). 

Assistente editorial da Revista da Associação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as (ABPN). Técnico 

em Química pelo Instituto Federal de Goiás - Campus Inhumas (IFG). Atua na área de ensino de química, 

história africana e afro-brasileira, feminismos negros e a descolonização do currículo de ciências. E-mail: 
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BÁRBARA CARINE SOARES PINHEIRO: QUÍMICA, MADRE, NORESTE Y 

MILITANTE NEGRO 

 

Resumen: Bárbara Carine Soares Pinheiro nació en 1987 en Salvador, bisnieta de 

Vicença, nieta de Djanira Soares e hija de Teresinha Soares de Jesus. Bárbara cuenta que 

creció libre en las calles de su barrio y que aún recuerda muy bien el olor a barro rojo que 

sentía después de la lluvia. Se graduó en 2010 por la Universidad Federal de Bahia 

(UFBA), maestría en 2012 y doctorado en 2014. Profesora del Instituto de Química de la 

UFBA. Hoy, Bárbara se define como: investigadora crítico-decolonial, feminista 

antirracista, “nordestina, pagodeira”, bisexual, mujer negra cis, madre, pero tampoco se 

define a sí misma: se abre en un movimiento constante de construirse o, quizás, de ser 

construida. 

 

Palabras-clave: Química; Antirracista; Escrita 

 

BÁRBARA CARINE SOARES PINHEIRO: CHIMIE, MÈRE, NORDESTINA2 

ET MILITANTE NOIRE 

 

Résumé: Bárbara Carine Soares Pinheiro est née en 1987, à la périphérie à Salvador, 

arrière-petite-fille de Vicença, petite-fille de Djanira Soares et fille de Teresinha Soares 

de Jesus. Elle a grandi libre dans les rues de son quartier et raconte que se souvient encore 

de l’odeur d’argile rouge qui sentait après la pluie. Elle a reçu son diplôme en 2010 par 

l’Université Fédéral de Bahia (UFBA), sont titre de maître en 2012 et le titre de docteur 

en 2014. Elle est professeur dans l’Institut de Chimie à UFBA. Aujourd’hui, Bárbara se 

définit comme: chercheuse critique-décolonial, féministe antiraciste, du nord-est, 

pagodeira3, bisexuel, femme cis noire, mère, mais elle n’aime pas se définir aussi: s’ouvre 

dans un mouviment constant  de se construir ou, peut-être, d’être construite. 

 

Mots-clés: chimie, antiraciste, escrevivências4 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Bárbara Carine Soares Pinheiro nasceu em 15 de julho de 1987, na Fazenda 

Grande do Retiro, um bairro periférico da cidade de Salvador. É bisneta de Vicença, neta 

de Djanira Soares e filha de Teresinha Soares de Jesus, Bárbara conta que cresceu livre 

pelas ruas do seu bairro e que ainda se recorda muito bem do cheiro de barro vermelho 

que sentia após o cair da chuva. Além disso, relata as doces memórias do banho nas bicas, 

                                                           
2 Femme qui est née au Nord-Est du Brésil 
3 Lié au genre musical brésilien Pagode. On dit sur quelqu’un qui aime ce genre musical. 
4 Jonction du mot « écriture » et « vécu » en portugais. Terme utilisé par la première fois pour Conceição 

Evaristo -  l’une des plus importantes voix de la littérature afro-brésilienne - pour parler de son acte d’écrire 

basé sur ses expériences de vie. 



 

 
676 

Revista da ABPN • v. 12, n. 33 • jun – ago, 2020, p.674-678 

em frente às casas localizadas em sua rua. Gostava, também, em sua infância, de imitar 

seus irmãos mais velhos, empinar raia, jogar bola e brincar de garrafão. 

Aos onze anos, quando estava no ensino fundamental, escutou uma professora 

dizer: “–se Deus ajudasse ela, ela faria um mestrado e, se ajudasse ainda mais, faria um 

doutorado”. Ali, felizmente, Bárbara compreendeu que fazer mestrado e doutorado 

deveriam ser coisas muito boas, além de dar muito dinheiro, o que, consequentemente, 

poderia tirar sua família da situação difícil em que vivia. 

Posteriormente, a então adolescente notou-se negra – aos quinze anos de idade e 

estando no ensino médio –, quando um colega a chamou para integrar um coletivo negro 

estudantil. Lá, ouviu histórias, conheceu vidas cruzadas e tornou-se negra pela dor. Em 

sua carreira escolar, sempre foi uma boa estudante, tirava excelentes notas e demonstrava 

bastante apreço pelas exatas. 

No ensino fundamental, acompanhada de sua mãe, fez a prova para ingressar no 

CEFET. Tempos depois, saiu o resultado da avaliação, entretanto estava sem dinheiro 

para comprar o jornal e visualizar o resultado, além de não contar, na época, com 

condições suficientes para ir à porta do CEFET consultar o resultado. Dessa maneira, 

resolveu ir a pé, por treze quilômetros, até o local.  Ao chegar lá, viu o seu nome e 

lembrou-se muito de suas ancestrais, visto que, além do nome Bárbara, leu também os 

nomes Teresinha, Djanira e Vicença. Depois dali, alcançou outras aprovações 

importantes em sua vida, mas nada se compara com aquele dia marcado eternamente em 

sua alma e memória. 

Em 2005, quando terminou o ensino médio, prestou vestibular para Nutrição na 

Universidade Federal da Bahia (UFBA). A jovem Bárbara passou na primeira fase e 

perdeu na segunda etapa, mas, anos depois, descobriu que foi convocada na terceira 

chamada. Então, passou o ano estudando para o vestibular de 2006 e, enquanto isso, 

ministrava aulas particulares de química, física e matemática. De forma certeira, percebeu 

ali o que queria na verdade: ser professora de Química ou de Matemática. Assim, na 

semana da inscrição para o vestibular, optou por Química, por entender que havia maiores 

possibilidades de trabalho na área. 

Bárbara passou no vestibular da Universidade Estadual da Bahia (UNEB) em 

terceiro lugar e no da UFBA na oitava posição. Nesse sentido, ao fazer suas escolhas, 

decidiu ingressar no curso de Química da UFBA, no primeiro semestre de 2007. Como 
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todo curso de Química, era obrigatório usar EPIs nas aulas de laboratório, mas, devido à 

sua condição financeira, não tinha dinheiro para comprar o material e a universidade não 

disponibilizava capital para empréstimo. Em vista disso, muitas pessoas contribuíram 

com o seu progressivo caminhar e assim o foi em toda a sua graduação. Escreveu e 

defendeu seu TCC, que foi aprovado com nota 10, e também escreveu seu projeto de 

mestrado. Em 2011, no primeiro semestre, ingressou no programa de Pós-Graduação em 

Ensino, Filosofıa e História das Ciências (UFBA/UEFS) e defendeu sua dissertação em 

um ano e meio. Com garra e persistência, progrediu para o doutorado em 2012.2, fazendo 

uma seleção interna no programa, o qual solicitava excelentes notas na disciplina do 

mestrado, além da exigência de se ter defendido a tese em um ano e meio, bem como 

contar com um projeto de doutorado bem redigido e consistente. 

Fez o doutorado e o defendeu em 2014.2, tendo o realizado em dois anos e meio. 

Exatamente, a fılha da ex-empregada doméstica, bisneta de mulher escravizada, foi 

doutora aos vinte sete anos. Nesse seu caminhar acadêmico, obviamente, trabalhava 

paralelamente: ministrou aulas particulares, foi monitora em faculdade, ministrou aula 

em escola particular e em faculdade privada. Além disso, passou, em 2011, no concurso 

do estado da Bahia para professora de Química, ficando em terceiro lugar, e exerceu a 

função de professora substituta na UFBA, em 2011, quando foi aprovada em segundo 

lugar no concurso público para professora efetiva da Universidade Estadual de Feira de 

Santana (UEFS). Ainda, em 2013, foi aprovada em primeiro lugar para o cargo de 

professora no concurso de professor efetivo do Instituto de Química da UFBA. 

Já em 2016, ingressou no corpo de docentes permanentes no Programa de Pós-

Graduação em Ensino, Filosofıa e História das Ciências, no qual criou a disciplina 

“Descolonização de Saberes: a contribuição da ciência dos povos africanos e 

afrodiaspóricos”. Atualmente, é coordenadora do Grupo de Extensão Show da Química 

– desde 2013 –, líder do Grupo de Pesquisa Diversidade e Criticidade nas Ciências 

Naturais (DICCINA), fundado por ela, além de ser vice-diretora do Instituto de Química 

UFBA. Há que se destacar, ainda, a sua grandiosidade na carreira científica, com a 

publicação de 20 artigos em periódicos, 5 livros e assinatura em 7 capítulos de livros, 

além de ter orientado mais de 43 trabalhos de conclusão de curso e 9 dissertações de 

mestrado. 
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Hoje, Bárbara se define como: pesquisadora crítico-decolonial, feminista 

antirracista, nordestina, pagodeira, bissexual, mulher cis negra, mãe, mas, também, não 

se defıne: abre-se num movimento constante de construir-se ou, talvez, de ser construída. 

É uma baiana, soteropolitana, que recebeu das deusas o maior presente de sua 

vida, sendo ele a sua Ianinha,que chegou em 25 de maio de 2018 (dia nacional da adoção), 

com dezoito dias de nascida: Iana Pinheiro Andrade, nascida em 07 de maio de 2018. 

Idealizou, logo depois, a Escola Afro-Brasileira Maria Felipa (junto com Ianinha, a 

“menina dos seus olhos”, hoje), com o intuito de proporcionar para a sua fılha uma 

infância protegida das opressões de um mundo elitista, racista, sexista, LGBTIfóbico, em 

síntese, opressor (figura 1).  

Adupé! 

 

Figura 1: Bárbara Carine Soares Pinheiro 

 

Fonte: Redes Sociais da cientista. 
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